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RESUMO 
 
Introdução: O comportamento sedentário são hábitos praticados pelo indivíduo cuja 
inatividade física é atrelada a demanda energética. Portanto, no cenário atual, se faz 
necessário uma atenção especial no tocante dessa problemática, principalmente 
quando comparada ao estado de humor em adolescentes, visto que tais práticas são 
associadas a doenças crônicas, e a diversos distúrbios que influenciam diretamente 
no funcionamento corporal e comportamental do sujeito. Objetivo: Analisar a 
associação entre o comportamento sedentário e o estado do humor em adolescentes 
escolares. Método: Trata-se de um estudo do tipo transversal, com abordagem 
descritiva e analítica, que foi realizado com cerca de 342 adolescentes escolares de 
15 a 17 anos, ambos os sexos e regularmente matriculados nas escolas de ensino 
médio integral do município de Juazeiro do Norte -CE. Foram aplicados três 
questionários, um questionário estruturado pelo pesquisador afim de caracterizar a 
amostra, dentre as variáveis estão: sexo, idade, escolaridade dos pais, renda familiar, 
cor da pele e procedência. Para analisar o tempo de Tela a foi utilizado um 
questionário buscando indagar aos adolescentes quanto tempo eles passam em 
frente as telas em um dia normal, para fins de análise, o tempo de tela foi dicotomizado 
em >4 horas diárias. Os níveis de humor foram avaliados através da escala de humor 
de Brunel (Brums). Análise estatística: Foi feito o uso da manipulação do programa 
Microsoft Excel®, 2013 para a tabulação e digitação dos dados. Foi utilizado o 
programa estatístico Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 18, foram 
realizadas análises estatísticas descritivas por distribuição de frequência (absolutas e 
percentuais), além das medidas de média e desvio padrão. A associação das variáveis 
foi analisada através do teste qui-quadrado (x²) de Pearson, adotou-se um alfa de 
0,05. Resultados: A maioria dos escolares demostrou comportamento sedentário 

(266; 77,8%), com maior proporção para o sexo feminino (146; 78,5%). Quanto aos 
distúrbios dos transtornos do humor (DTH), a maioria dos escolares demostraram com 
altos níveis de DTH (300; 87,7%) com maior proporção para o sexo feminino (177; 
95,2%). Destaca-se a associação estatisticamente significativa entre a classificação 
do humor com o comportamento sedentário (p<0,05). Conclusão: Conclui-se que o 
comportamento sedentário está associado ao estado de humor. 
 
Palavras-chave: Comportamento sedentário. Humor. Comportamento do 

adolescente 

ABSTRACT 

Introduction: Sedentary behavior are habits practiced by the individual whose 
physical inactivity is linked to energy demand. Therefore, in the current scenario, 
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special attention is needed with regard to this issue, especially when compared to the 
mood in adolescents, as such practices are associated with chronic diseases, and 
various disorders that directly influence the body and behavioral functioning of the 
subject. Objective: To analyze the association between sedentary behavior and mood 
in school adolescents. Method: This is a cross-sectional study, with a descriptive and 
analytical approach, which was carried out with about 342 school adolescents aged 15 
to 17 years, both genders and regularly enrolled in full high schools in the city of 
Juazeiro do North -CE. Three questionnaires were applied, a structuring questionnaire 
by the researcher in order to characterize the sample, among the variables are: gender, 
age, parents' education, family income, skin color and origin. To analyze Screen a time, 
a questionnaire was used to ask adolescents how much time they spend in front of 
screens on a normal day. For analysis purposes, screen time was dichotomized into 
>4 hours a day. Mood levels were assessed using the Brunel Mood Scale (Brums). 
Statistical analysis: The manipulation of the Microsoft Excel®, 2013 program was used 
to tabulate and enter data. The Statistical Package for Social Sciences (SPSS), version 
18, was used. Descriptive statistical analyzes were performed by frequency distribution 
(absolute and percentages), in addition to measures of mean and standard deviation. 
The association of variables was analyzed using Pearson's chi-square test (x²), 
adopting an alpha of 0.05. Results: Most students demonstrated sedentary behavior 
(266; 77.8%), with a higher proportion for females (146; 78.5%). As for mood disorders 
disorders (DTH), most students showed high levels of DTH (300; 87.7%) with a higher 
proportion for females (177; 95.2%). The statistically significant association between 
the classification of mood and sedentary behavior stands out (p<0.05). Conclusion: It 
is concluded that sedentary behavior is associated with the mood. 
 
Keywords: Sedentary behavior. Humor. Teen behavior 
 
 

INTRODUÇÃO 

 

O termo comportamento sedentário segundo Rocha (2019) surge do latim, 

sedere que significa ‘’sentar’’, devendo ser compreendido como qualquer atividade 

física realizada durante o tempo acordado nas posições sentada, reclinada ou deitada 

possuindo uma demanda energética ≤1,5 METs (TREMBLAY et al., 2017). Entretanto, 

vale ressaltar que o comportamento sedentário não pode ser entendido apenas pela 

ausência de atividades físicas, mas sim pela prática sucedente de uma categoria 

única de comportamentos, determinada por fatores específicos (DA SILVA E DE 

DEUS, 2017). 

Existem diversos fatores que são percussores da esfera referente ao 

comportamento sedentário, tais como: fatores sociodemográfico, econômicos e 

comportamentais (LOURENÇO et al., 2018) tais fatores contribuem para uma relação 

forte para o surgimento de doenças crônicas, para a redução da expectativa e 

qualidade de vida e elevação da mortalidade (AZEVEDO E CRUZ, 2017). Assim, se 
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faz necessário manter um estilo de vida saudável, visto que é esse comportamento é 

um construto de práticas saudáveis como: alimentação regular, vida social, 

comportamento preventivo e a prática de atividade física, todas com o objetivo de 

promover uma constância na manutenção da saúde e o estado do humor. (LIMA et 

al., 2017; MINUZZI, 2019).  

O estado de humor, exercesse também uma associação muito importante, 

quando ele apresenta um alto vigor, o indivíduo consequentemente apresenta 

menores níveis de tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão mental. (BRANDT et 

al., 2016; ZANINI et al., 2018; COSTA E COSTA, 2020). Segundo Weinberg e Gould, 

(2018) é caracterizado o estado do humor como sentimentos subjetivos que fazem 

alusão a fatores emocionais ou afetivos, possuindo uma duração variável e não 

permanente, ou seja, de natureza temporária, possuindo então variações quanto a 

sua intensidade. Desta forma, os estados de humor, podem causar influencias na 

percepção de ampliação afetiva, como também promover um défice nessas 

experiencias. (WEINBERG E GOULD, 2018). 

Segundo Moraes et al. (2019) indivíduos sedentários sentem-se menos 

motivados, vigorosos e insatisfeitos comparando com os fisicamente ativos. Reflexo 

este que através de estudos que foram comprovados que fugir do comportamento 

sedentário e ter uma vida ativa, melhora significativamente o estado de humor. 

(MENEGHINI et al., 2016). Logo, indivíduos inativos fisicamente, estão mais passiveis 

de serem afetados por síndrome metabólicas, principalmente na adolescência 

(OLIVEIRA et al., 2015; SANTOS et al., 2016). 

Dados epidemiológicos demonstram que quadro em cada cinco adolescentes 

no mundo, possuem comportamento sedentário, Organização Mundial da Saúde 

(WHO, 2017). No Brasil, o Programa Nacional de Saúde Escolar (PNSE), constatou 

que 60,8% dos adolescentes são classificados como insuficientemente ativos, valer 

ressaltar, que os meninos são mais ativos que as meninas, Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2015). Dados epidemiológicos cearenses apontam, 

segundo Barbalho et al. (2020) que 89,7% dos adolescentes escolares desta região, 

são classificados como sedentários, ressaltando ainda que mesmo em momentos de 

lazer, essa população opta pela inatividade física. No que se diz respeito aos dados 

epidemiológicos do humor, cerca de 20% da população adolescente mundial, sofrem 

com algum tipo de transtorno mental, entre eles o transtorno de humor (GAIA, 2021). 
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Um estudo feito com adolescentes brasileiros aponta que 40,6% possuem um alto 

distúrbio total do humor - DTH. (FORTES et al., 2016) 

O estudo acerca do comportamento sedentário e do estado do humor são de 

suma relevância, uma vez que, a população de modo geral se envolve a respeito da 

prática de atividade física, podendo auxiliar em todas as dimensões do indivíduo, 

sejam elas mentais, corporais, sociais dentre outras, o que pode vir a promover saúde 

e prevenir futuras patologias, e o prolongamento desse comportamento por uma vida 

adulta (SILVA et al., 2018). Visto isso, se faz necessário pesquisas que identifiquem 

os principais propulsores determinantes do comportamento sedentário (ONIS, 2015). 

Nesse sentido, o objetivo da presente pesquisa foi analisar a associação entre o 

comportamento sedentário e o estado do humor em adolescentes escolares. 

 

MÉTODO 

 

Tipo de estudo e População e Amostra 

 

Trata-se de um estudo do tipo transversal, com abordagem descritiva e 

analítica. A população a que se direciona o estudo foi composta por escolares 

adolescentes, na faixa etária de 15 a 17 anos da rede pública estadual de Juazeiro 

do Norte-CE. A determinação do tamanho amostral foi realizada através de uma 

porcentagem de ocorrência do fenômeno de 50%, estimando ainda um intervalo de 

confiança de 95% e erro de estimativa de 5%. Com base no total da população (2676) 

este estudo avaliou uma amostra total de 342 escolares. 

 

Critérios de Elegibilidade 

 

Foram inclusos escolares adolescentes com idade de 15 a 17 anos, ambos os 

sexos, regularmente matriculados nas escolas de ensino médio integral do município 

de Juazeiro do Norte–CE. Foram adotados como critérios de exclusão da pesquisa 

os escolares que tinham necessidades especiais ou alguma deficiência que o 

impedisse e/ou limitasse a resposta do questionário, ficaram também excluídas as 

gestantes. 
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Instrumentos e Procedimentos 

 

Para identificar as características gerais dos escolares foi aplicado um 

questionário estruturado, pelo pesquisador, composto por indagações acerca do sexo, 

idade, escolaridade dos pais, renda familiar, cor da pele e procedência.  

O comportamento sedentário foi mensurado através do tempo de tela. Foi 

indagado aos adolescentes quantos tempo ele passa frente as telas em um dia normal 

de semana e de final de semana, para fins de análise, o tempo de tempo foi 

dicotomizado em: >4h por dia, segundo proposta de Silva (2016). 

A cerca da obtenção dos resultados da variável referente a alterações de 

humor, foi utilizada a escala de humor de Brunel (Brums), proposta por Rohlfs et al. 

(2008), ela foi desenvolvida para fornecer propostas de mensuração rápida do estado 

emocional de adultos e adolescentes, além da simplicidade da escala, o BRUMS 

promove a coleta de dados no ambiente de pesquisa sobre verificação do perfil 

emocional.  

O questionário do humor contém 24 indicadores: raiva (R), confusão (C), 

depressão (D), fadiga (F), tensão (T) e o vigor (V). O questionário é apresentado 

através de uma escala Likert de 5 pontos (de 0 a 4), onde 0 representa nada, e 4 

extremamente, para a classificação desta variável, foram considerados os fatores 

negativos: T, D, R, F e C e positivo para o vigor. Para a coleta de dados referente a 

variável citada, foram estimados os estados subjetivos do humor: tensão, depressão, 

raiva, fadiga, confusão mental e o vigor, este último (vigor) foi considerado como fator 

positivo e os demais (tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão mental) como 

fatores negativos. Para a verificação dos Distúrbios Total de humor (DTH) foi utilizada 

fórmula de proposta por (MORGAN et al., 1987), DTH= (Tensão + Depressão + Raiva 

+ Fadiga + Confusão mental) – Vigor + 100  

No que se refere a classificação dos adolescentes foi utilizada a mediana (101) 

da BRUMS classificando como alto (≥ 101) e baixo DTH (<101) (FORTES et al., 

(2014). 

Os   dados   foram   coletados   via   formulário   online   por   meio   da plataforma   

Google Forms, disponibilizado através da plataforma Google Classroom pelo 

professor de Educação Física da instituição. O pesquisador apresentou o TCLE, bem 

como os objetivos da pesquisa aos voluntários do estudo, O aplicador explicou sobre 

a utilidade e os objetivos das pesquisas, sendo destacado a importância da 
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participação de cada aluno momento esse que foram relatados todos os riscos e 

benefícios da pesquisa para os participantes. O questionário foi disponibilizado entre 

os meses de setembro e outubro de 2021.  

 

Análise Estatística 

 

O tratamento preparatório para a análise dos dados resultou na elaboração de 

um banco de dados, ou seja, na tabulação e digitação no programa Microsoft Excel®, 

2013. Em seguida, as análises dos dados da pesquisa foram conduzidas através do 

programa estatístico Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 18. No 

presente estudo foram realizadas análises estatísticas descritivas por distribuição de 

frequência (absolutas e percentuais), além das medidas de média e desvio padrão. 

Foi utilizado o teste qui-quadrado de pearson para verificar a associação entre 

o comportamento sedentario e a classificação do humor dos adolescnetes escolares, 

adotou-se um alfa de 0,05.  

 

Aspectos éticos 

 

O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisas do Centro Universitário Dr. Leão Sampaio, sob o numero 

52016021.3.0000.5048. 

 

RESULTADOS 

 

Participaram da pesquisa 342 adolescentes escolares (54,4% do sexo feminino 

e 45,6% do sexo masculino), com idade média de 16,13±0,79 anos. Observou-se 

quanto a escolaridade dos pais que, a na maior proporção são alfabetizados (283; 

82,7%) e que a maioria dos adolescentes escolares tem renda até um salário mínimo 

(214; 62,6%), se auto declaram pardos (254; 74,3%), moram na zona urbana (300; 

87,7%). Na análise inferencial observou-se a associação estatística apenas entre a 

variável sexo e a renda familiar (p<0,05) (TABELA 1).  
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Tabela 1 – Distribuição das proporções das características gerais da amostra 
estratificado por sexo. Juazeiro do Norte, CE, 2021. 

VARIÁVEIS 
Homem 
(n=156) 

n (%) 

Mulher 
(n=186) 

n (%) 
p-valor 

Escolaridade dos pais (%) 

 Não alfabetizado 22 (14,1%) 37 (19,9%) 
0,158 

 Alfabetizado 134 (85,9%) 149 (80,1%) 

Renda (%) 

 Menor que um salário mínimo 88 (56,4%) 126 (67,7%) 
0,031a 

 Maior que um salário mínimo 68 (43,6%) 60 (32,3%) 

Cor da pele (%) 

 Não Pardo 35 (22,4%) 53 (28,5%) 
0,202 

 Pardo 121 (77,6%) 133 (71,5%) 

Moradia (%) 

 Zona Rural 15 (9,6%) 27 (14,5%) 
0,169 

 Zona Urbana 141 (90,4%) 159 (85,5%) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
a Qui-Quadrado de Pearson  

 

A maioria dos escolares demostrou comportamento sedentario (266; 77,8%), 

com maior proporção para o sexo feminino (146; 78,5%) (FIGURA 1). 

 

Figura 1 – Distribuição das proporções do comportamento sedentário de 

adolescentes escolares de acordo com o sexo, Juazeiro do Norte, CE, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Quanto ao disturbio total do humor (DTH), a maioria dos escolares se 

demostraram com altos níveis de DTH (300; 87,7%) com maior proporção para o 

sexo feminino   (177; 95,2) (FIGURA 2). 
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Figura 2 – Distribuição das proporções dos disturbios totais do humor de 
adolescentes escolares de acordo com o sexo, Juazeiro do Norte, CE, 2021. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Destaca-se a associação estatisticamente significativa entre a classificação do 

humor com o comportamento sedentário (p<0,05) (TABELA 02). 

 
Tabela 2 – Associação entre a classificação do DTH e o comportamento sedentário 
de adolescentes escolares, Juazeiro do Norte, CE, 2021. 

Classificação do Humor Comportamento 
Normal 

Comportamento 
Sedentário 

X² p- valor 

DTH - Baixo 19,7% 10,2% 
5,043 0,025 

DTH – Alto 80,3% 89,8% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
 
DISCUSSÃO  

 

No presente estudo a maioria dos adolescentes escolares entrevistados 

apresentaram um tempo de tela maior que o recomendado (>4h diárias), 

classificando-os como sedentários. Na pesquisa realizada por Ferreira e Andrade 

(2021), encontraram resultados semelhantes ao presente estudo, onde 67,8% dos 

escolares apresentam comportamentos sedentários. Podem existir diversos fatores 

que influenciam a adoção desse comportamento, tais como: fatores 

socioeconômicos, sociodemográficos, segurança, tempo de tela, fatores biológicos.  

Outro resultado apresentado na  figura 1, é que a maioria dos adolescentes 

que apresentaram comportamento sedentário, são do sexo feminino. Ramos et al. 
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(2017) trouxeram em seu estudo que 45,5% das jovens portam a mesmas 

caracteristicas do estudo aplicado, corroborando então com os resultados obtidos. 

Tal fato pode ser explicado pelo envolvimento dos fatores biológicos e dos 

problemas; comportamentais, históricos, socioculturais e psicológicos, pois os 

meninos ainda são incentivados a se envolver em atividades físicas mais vigorosas 

do que as meninas, além de serem vistos na prática com outros olhares, comparados 

com ao sexo feminino. (DUMITH,2016). 

Observou-se que a maioria dos escolares sedentários demostraram  altos 

níveis de DTH no presente estudo, isso vem a corroborar com o que foi apresentado 

por (GAIA et al. 2021), estudo este que utilizou o mesmo instrumento para coleta a 

escala de humor de Brunel (BRUMS) onde demonstrou que adolescentes com um 

baixo nível de atividade física apresentaram características de comportamento 

sedentário, tais como o vigor onde o grupo que apresentava características inativas 

fisicamente apresentou diferenças significativas comparadas aos ao grupo que 

praticava atividade física moderadamente (p<0,0001) e ao grupo caractarizado como 

muito ativo (p<0,0001) logo, jovens classificados como sedentários relataram um 

menor nível de vigor, da mesma forma que individos maior tendencia a apresentar 

disturbios de humor alto, pressupondo também que mesmo em baixos níveis de 

atividade físca, já é notorio uma melhora nos diturbios de humor. Isso se dar pelo 

fato da liberação de substancias como a  endorfina, dopamina, serotonina ocitocina 

e outras substancias produzidas naturalmente em nosso organismo que tem como 

objetivo inibir o estresse e consequentemente melhorando os niveis de humor 

(GONÇALVES, 2018). 

A maioria dos acolescentes que apresentaram disturbio de humor elevado, 

são compostas pelo sexo feminino, fato esse observado também no estudo de  Xiao, 

Yan e Zhao (2021) aplicado na China, onde  resultados corroboram com a presente 

pesquisa, de acordo com o estudo, os adolescentes escolares apresentaram  

escores de disturbios de humor mais elevados no periodo de lockdwn da COVID-19, 

tal fato, deve-se ser levando em consideração nas discussões, visto que segere-se 

novas pesquisas fora do período pandêmico para comparar os resultados obtidos. 

Porém os resultados podem ser explicados pelo fator hormonal feminino, Freire Filho 

e Bakker (2019), mostra em seu estudo que os homonios liberados durante a tensão 

pré-menstrual (TPM) influencia significamente no estado de humor das mulheres. 

Quanto a relação entre o comportamento sedentario e o estado do humor os 
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indivíduos que demonstram maiores níveis de comportamento sedentário, tenderam 

a apresentar também menores respostas humorais positivas. Ou seja, quanto maior 

o tempo de exposição os sedentarismo, maiores são níveis de distúrbios de 

transtorno de humor, esse resultado também foi encontrado no estudo de Zhang et 

al. (2020) feito com  9.979 crianças e adolescentes de Yan’an – China, demonstraram 

que  54,69% (N=5.458) dos indivíduos que apresentaram comportamento sedentário 

foram associados ao alto indice de DTH (p <0,01).  

Esses resultados demonstram que quanto menor os níveis de atividades 

física, maiores serão os escores de disturbio do humor. Tal evidência pode ser 

explicada pelo momento pandêmico que asola todo o mundo no ano de 2020 e 2021, 

atraves de restrições sanitárias implantadas pelos governos com o objetivos de reter 

o novocoronavirus, causando diversos  prejuizos psicológicos, como no humor  da 

população (MCALONAN et al.,2020).  

 

CONCLUSÃO 
 
 

De acordo com o objetivo de estudo proposto, conclui-se que os adolescentes 

escolares investigados apresentam uma associação estatisticamente significativa 

entre a classificação do humor com o comportamento sedentário, existindo uma 

predominância do sexo feminino sobre a adoção desses comportamentos. Conclui-se 

ainda que os indivíduos do sexo feminino são mais susceptíveis a apresentarem um 

alto DTH, comparado com adolescentes do sexo oposto. 

As principais limitações deste estudo são o uso de questionários para avaliar a 

associação do comportamento sedentário com o estado do humor, visto que pode 

ocorrer uma subestimação ou uma superestimação dos resultados, a dificuldade de 

investigar condições de baixa prevalência já que se trata de um estudo transversal. 

Outra limitação está associada ao momento pandêmico, visto que o uso dos 

formulários online impossibilitava um contato próximo com as amostras em relação a 

possíveis dúvidas que possam viera surgir durante a coleta, além das limitações de 

internet dos participantes. 

Com isso, recomenda-se que futuros estudos sobre a temática levem em 

consideração as limitações destacadas sejam realizadas podendo abranger também 

os escolares que realizam suas atividades no ensino profissionalizante. 
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